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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,982
(+ 0,01%)

22/abril R$ 4,974
23/abril R$ 5,00
24/abril 4,998
27/abril 4,982

Bolsas
Na terça-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

23/4           24/4            27/4 28/4

196.818
188.6180,05%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,835

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,43% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,3
Janeiro/2026 0,3
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,65%

SISTEMA FINANCEIRO

FGC perde 12,2% 
de patrimônio
Com quebra do Master, Fundo contabilizou um deficit de R$ 17,1 bilhões em 2025

O 
Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) divulgou, on-
tem, o Relatório Anual de 

2025, no qual registrou 
queda de 12,2% no patrimônio 
líquido, de R$ 140,4 bilhões pa-
ra R$ 123,2 bilhões. Além disso, o 
Fundo contabilizou um deficit de 
R$ 17,1 bilhões no exercício, de-
corrente da provisão para paga-
mento de garantias do Banco Mas-
ter, liquidado pelo Banco Central, 
e seus subsidiários.

Contudo, a liquidez do Fundo 
que é uma garantia para os inves-
tidores no Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) foi preservada, em-
bora tenha diminuído um pouco 
neste ano devido à continuidade 
da quebradeira de bancos do con-
glomerado do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro. 

A liquidez do FGC encerrou o 
ano de 2025 em R$ 123,4 bilhões, 
em recursos líquidos, mas devido 
aos pagamentos que foram sen-
do realizados ao longo do primei-
ro trimestre, esse valor diminuiu 
mais um pouco até março, pas-
sando para R$ 110,9 bilhões, ou 
seja, queda de 10,1%. As garan-
tias do FGC valem para aplica-
ções em fundos e letras de cré-
dito de renda fixa limitadas até 
R$ 250 mil por cada CPF ou CNPJ, 
principalmente.

“Em virtude das saídas de cai-
xa para pagamentos de garantias, 
o FGC recebeu, entre os dias 23 e 
25 de março de 2026, R$ 32,2 bi-
lhões referentes à antecipação de 
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As liquidações extrajudiciais do conglomerado Master levaram à provisão de R$ 40,6 bilhões em 2025 

Rovena Rosa/Agência Brasil

contribuições pelas instituições 
associadas, medida destinada 
para recomposição das reser-
vas do Fundo”, informou a no-
ta do Fundo. Com isso, patri-
mônio líquido e a liquidez do 
FGC somaram, respectivamen-
te, R$ 118,5 bilhões e R$ 110,9 bi-
lhões em março de 2026. O índice 
de liquidez na mesma data foi de 
2% do saldo de elegíveis, de acor-
do com o documento. 

As liquidações extrajudiciais 

das instituições do conglomerado 
do  Banco Master, Master de Inves-
timentos e Letsbank — levaram à 
provisão de R$ 40,6 bilhões ao fi-
nal de 2025 para pagamento de ga-
rantias aos credores, que teve início 
em 17 de janeiro de 2026, de acor-
do com o FGC. 

De acordo com o comunicado, 
no início de 2026 ocorreram, ain-
da, as liquidações da Will Finan-
ceira e do Banco Pleno. Conside-
rando essas ocorrências, o valor 

total estimado para pagamento de 
garantias alcança R$ 51,7 bilhões, 
“enquanto o impacto combinado 
das liquidações e das operações 
de assistência totaliza aproxima-
damente R$ 57,4 bilhões nas reser-
vas do Fundo”.

“Até o momento, o pagamento 
de garantias já soma cerca de R$ 49 
bilhões destinados a quase 870 mil 
credores, com 94,5% do volume fi-
nanceiro já entregue aos benefi-
ciários”, informou a nota do FGC.

Os jogos on-line de azar, tam-
bém conhecidos como ‘bets’, têm 
comprometido a renda de milha-
res de famílias brasileiras nos úl-
timos anos, como indica um le-
vantamento realizado pela Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) e 
divulgado na tarde de ontem. Os 
dados evidenciam um aumento 
do gasto com essas plataformas, 
que segundo o estudo, já ultrapas-
sam os R$ 30 bilhões por mês em 
todo o país desde a aprovação da 
regulamentação sobre o tema, no 
final de 2023.

De acordo com a CNC, uma 
parcela deste montante está sen-
do retirada diretamente do paga-
mento de contas essenciais, como 
luz, água, telefone, alimentação, 

o que gera um “efeito substitui-
ção” e deteriora o consumo real. 
Por conta disso, a avaliação do 
setor produtivo é que a ascen-
são desses jogos e plataformas 
on-line deixou de ser um fenô-
meno de entretenimento para se 
tornar um problema macroeco-
nômico real para o país.

O estudo lançado pela entidade 
identificou uma relação de causali-
dade entre o uso das bets e a quan-
tidade das famílias que relataram 
não ter condições de pagar suas 
dívidas. Os números apurados pela 
CNC mostram que o acesso exces-
sivo às apostas o-nline tem pres-
sionado o orçamento da popula-
ção, levando 268 mil famílias bra-
sileiras à inadimplência severa — 
quando elas já não conseguem re-
verter as dívidas por maneiras tra-
dicionais —, além de aumentar o 

tempo médio de endividamento.
Para o presidente da confede-

ração, José Roberto Tadros, essa 
opção de entretenimento virtual 
tem causado efeitos negativos no 
poder de compra da população. 
“As apostas online estão compro-
metendo a renda das famílias bra-
sileiras”, destaca o executivo, que 
considera que o impacto das bets 
já deixou de ser pontual para se 
tornar macroeconômico. “Preci-
samos discutir com seriedade os 
limites desse mercado, especial-
mente no que diz respeito à pu-
blicidade e à proteção das famílias 
brasileiras”, acrescentou Tadros.

O estudo da CNC também re-
vela que o impacto das apostas 
não está restrito apenas ao mundo 
dos jovens. Pessoas com 35 anos 
ou mais, e famílias de baixa ren-
da são os grupos mais vulneráveis 

ao gasto excessivo com as bets, de 
acordo com a publicação. O eco-
nomista-chefe da entidade, Fabio 
Bentes, destaca que há uma mu-
dança de hábito perceptível no 
consumo das famílias em favor de 
serviços e que alguns desses gas-
tos colocam em risco o equilíbrio 
do orçamento nos lares.

“Parcela cada vez mais signi-
ficativa da renda familiar, que 
deveria quitar dívidas ou manter 
a família abastecida, está sendo 
direcionada para as plataformas, 
e o resultado é uma inadimplên-
cia muito mais difícil de ser re-
vertida, pois o recurso frequen-
temente se perde sem gerar pa-
trimônio ou consumo de bens. 
Nos últimos dois anos, o comér-
cio deixou de faturar 143 bilhões 
de reais por conta desse fenôme-
no”, analisa Bentes.

Gasto mensal com bets supera R$ 30 bilhões

Lula anuncia Desenrola 2 no Dia do Trabalhador 

O presidente Luíz Inácio Lula 
da Silva vai anunciar, em cadeia 
de rádio e TV, o programa de rene-
gociação das dívidas dos brasilei-
ros. O anúncio será feito no tradio-
nal pronunciamento em homena-
gem ao Dia do Trabalhador, 1º de 
Maio, à noite.

Ontem, Lula bateu o martelo 
sobre o programa, que vem sen-
do chamado de Desenrola 2.0. 
Ele se reuniu com sete minis-
tros envolvidos na elaboração 
da proposta, cuja redação está 
sendo finalizada. Já se sabe que 
a nova edição será disponibili-
zada a pessoas que ganham até 
cinco salários-mínimos, com 

dívidas em atraso superior a 91 
dias e inferior a dois anos.

O programa vai possibilitar um 
desconto no valor total da dívida 
de 40% a 90%. Haverá um prazo de 
quatro anos para o pagamento das 
dívidas, com juros de no máximo 
1,99% ao mês. 

Como ocorreu no primeiro De-
senrola, a renegociação de dívidas 

de microempreendedores indivi-
duais (MEIs) e microempresas não 
estará contemplada. Pessoas jurí-
dicas devem ser beneficiadas em 
um segundo momento.

Além do pronunciamento, está 
previsto o lançamento em evento 
no Palácio do Planaldo. Até o fe-
chamento desta edição, a data não 
estava definida.
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LIVESDACNCAJUDAMEMPRESÁRIOS
AENTENDERAREFORMATRIBUTÁRIA
ESEUSIMPACTOSNOSNEGÓCIOS

Aimplementação da
reforma tributária do
consumo no Brasil já

começou a produzir efeitos
concretos para empresas,
ainda que de forma gradual,
e exige, desde já, planeja-
mento e atenção redobrada
por parte dos empresários.
Esse é o foco da série de
quatro lives intitulada Re-
forma Tributária na Prática,
promovida pela Confedera-
ção Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), que busca es-
clarecer de forma didática
os próximos passos do novo
sistema e seus impactos
no ambiente de negócios.
A iniciativa busca apro-
ximar o conteúdo técnico
da realidade empresarial,
oferecendo uma trilha de
conhecimento voltada à
tomada de decisão em um
cenário de transição. As-
sim, apoia-se o setor pro-
dutivo na compreensão das
mudanças que começam a
valer a partir de 2026, com
a entrada progressiva dos
novos tributos.
A primeira live, realizada
no dia 16 de abril, teve
como convidado o consul-
tor tributário da CNC, Gil-
bertoAlvarenga, chamando
a atenção para o fato de que
o Brasil já vive uma fase de
transição para o novo mo-
delo. Conforme lembrou

Alvarenga, a substituição
de tributos atuais por no-
vos mecanismos ocorrerá
de forma escalonada, co-
meçando pela criação da
Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS), que subs-
tituirá PIS e Cofins.
Nesta quinta-feira (30), o
entrevistado será o econo-
mista-chefe da CNC, Fabio
Bentes. Ele vai analisar os
principais efeitos da refor-
ma e, sobretudo, as oportu-
nidades que se abrem para
os setores de comércio de
bens, serviços e turismo.
A live será transmitida pelo
YouTube e pelo LinkedIn
da CNC, às 11 horas, e fi-
cará disponível nos canais
da Confederação. Os pró-
ximos convidados serão o
professor e consultor José
Miguel Rodrigues, no dia 7
de maio, e o conselheiro do
Carf Roney Freire, no dia 14
de maio, sempre às 11 horas.

OCircuito Sesc de Cor-
ridas vai reunir mais
de 30 mil pessoas em

todo o País para celebrar os
80 anos do Sesc. A edição
comemorativa será reali-
zada durante a Semana S,
evento nacional do Siste-
ma Comércio que leva ao
público diversas atividades
promovidas pela CNC, Fe-
derações, Sesc e Senac.
As provas acontecerão nos
dias 16 e 17 de maio, com
percursos entre 5 e 15 qui-
lômetros, além de cami-
nhadas de 3 quilômetros e
corridas kids.

Criado em 2018, o Circui-
to Sesc de Corridas vem
acompanhando a expan-
são da atividade no Brasil,
com um aumento médio
de 10 provas a cada ano.
As corridas são realizadas
tanto nos grandes centros
como em municípios do
interior e comunidades
da periferia, o que amplia
a participação do público
e incentiva os iniciantes
na modalidade. Para este
ano, a expectativa é que o
circuito bata o recorde de
participação, com 160 mil
corredores, 46% a mais do
que o registrado em 2025.

SENACAMPLIAPARCERIASCOM
VAGASGRATUITASEMCOMÉRCIO
EXTERIOREECONOMIACRIATIVA
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ÀREALIZAÇÃODASEMANAS

As provas do Circuito Sesc acontecerão nos dias 16 e 17 de maio
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OSenac Nacional am-
pliou parcerias com
o governo federal e

anunciou novas ofertas
de cursos gratuitos vol-
tados a duas áreas consi-
deradas estratégicas para
o País: comércio exterior
e economia criativa. As
iniciativas buscam am-
pliar o acesso à educação
profissional e responder
às demandas do mercado
de trabalho, com foco em
públicos em situação de
vulnerabilidade social.
Em parceria com o Minis-
tério do Trabalho e Em-
prego (MTE), a instituição
lançou, no dia 22, uma
trilha nacional de cursos
autoinstrucionais a distân-
cia em Gestão de Projetos
Culturais. Direcionada a
pessoas inscritas no Ca-
dastro Único (CadÚnico),
a iniciativa prevê, já no
primeiro ciclo de 2026, a

oferta de 3,8 mil vagas gra-
tuitas em todo o País por
meio do Programa Senac
de Gratuidade (PSG).
A formação reúne 12 cur-
sos de aperfeiçoamento,
com 20 horas cada, apre-
sentando temas como pro-
dução cultural, elaboração
de projetos para editais,
captação de recursos, mar-
keting digital e leis de in-
centivo. As inscrições estão
abertas no site do Senac.
Na área de comércio ex-
terior, o Senac também
firmou convênio com o
Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC)
para uma nova edição do
programa Raízes Comex.
A iniciativa oferecerá 400
vagas gratuitas em diferen-
tes regiões do Brasil, com
foco na inclusão produtiva
de pessoas negras.


